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Resumo
Com o objetivo de avaliar o comportamento 
agronômico de genótipos de girassol no cerra-
do do Distrito Federal, foram conduzidos en-
saios na safrinha dos anos de 2011 e 2012, em 
delineamento experimental de blocos ao acaso 
com quatro repetições. Os caracteres avaliados 
foram rendimento de grãos, tamanho do capí-
tulo, peso de mil aquênios, altura de plantas, 
dias para floração inicial e teor de óleo. Foram 
observadas diferenças altamente significativas 
entre os genótipos para todas as característi-
cas morfoagronômicas avaliadas. Em relação ao 
rendimento de grãos, em 2011, esta caracterís-
tica variou de 2.376 kg.ha-1 (SRM 822) a 5.490 
kg.ha-1 (BRSG 30) e, em 2012, de 2.306 kg.ha-1 
(V60415) a 4.412 kg.ha-1 (SYN 039A). Mate-
riais genéticos promissores para as característi-
cas agronômicas avaliadas foram identificados 
no trabalho, podendo ser explorados comercial-
mente em condições de safrinha do Cerrado.

Palavras-chave: Helianthus annuus L., teor de 
óleo, caracteres agronômicos

Abstract 
Aiming to evaluate the agronomic performan-
ce of sunflower genotypes in the Savannah of 
the Federal District, experiments were conduc-
ted in the second crop of 2011 and 2012 in a 
randomized block design with four replications. 
The characters evaluated were grain yield, head 
length, weight of thousand achenes, plant hei-
ght, days to initial flowering and oil content. 
Differences among genotypes for all traits mor-
phoagronomic were highly significant. In rela-
tion to grain yield in 2011, this feature ranged 
from 2376 kg.ha-1 (SRM 822) to 5,490 kg.ha-1 
(BRSG 30) and, in 2012, from 2,306 kg.ha-1 
(V60415) to 4412 kg.ha-1 (SYN 039A). Genetic 
materials promising for agronomic traits were 
identified in work and can be commercially ex-
ploited in the second crop of Savannah.
Key-words: Helianthus annuus L., oil content, 
agronomic characters

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma plan-

ta cultivada nos cinco continentes, com grande 
importância na economia mundial (Estados Uni-
dos, 2009). É uma oleaginosa que apresenta 
características agronômicas importantes, como 
maior resistência à seca, ao frio e ao calor que 
a maioria das espécies normalmente cultivadas 
no Brasil (Leite et al., 2005). A prioridade na 
escolha de espécies para participar dos diver-
sos sistemas de produção deve considerar a 
espécie que tenha tolerância ao déficit hídrico, 
adaptação regional e utilização na alimentação 
humana e animal. Por ser uma cultura de am-
pla adaptação ás condições edafoclimáticas, o 
girassol pode participar dos diversos sistemas 
de produção utilizados na região do Cerrado. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o comporta-
mento agronômico de genótipos de girassol, em 
safrinha, no Cerrado do Distrito Federal.

Material e Métodos
Os experimentos de primeiro ano e segundo 
ano foram conduzidos na área experimental da 
Embrapa Cerrados em Planaltina-DF, localizado 
a 15º35’30” latitude S, 47º42’30” longitude O 
e com altitude de 1.007 m. A semeadura do en-
saio de primeiro ano foi realizado no dia 16 de 
fevereiro de 2011 e a semeadura do ensaio de 
segundo ano ocorreu no dia 24 de fevereiro de 
2012. Foi aplicada a adubação de 350 kg.ha-1 
da formulação 4-30-16 e acrescidos 50 kg.ha-1 
de uréia em cobertura em ambos os anos. 

Foram avaliados 13 genótipos usando deline-
amento experimental de blocos ao acaso com 
quatro repetições, o programa Genes (CRUZ, 
2006) foi utilizado para análise de médias, que 
foram comparadas conjunta e individualmente 
utilizando o teste Tukey a 1% de significân-
cia. As testemunhas usadas no experimento 
foram a M 734 e HELIO 358, juntamente com 
os materiais genéticos BRS G 30, V 70153, 
SRM 822, SY 4065, V 60415, HLA 0953, SYN 
034A, BRS G 28, HLA 06270, SYN 042, SYN 
039A e SYN 045.

Seis características foram utilizadas no teste de 
avaliação agronômica: valores de rendimento 
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Tabela 2. Rendimento de aquênios, teor de óleo e rendimento de óleo de genótipos de girassol do ensaio 
conduzido em Campo Verde - MT, ano de 2012.

   1/ Testemunhas do ensaio.     2/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 
    3/ C.V. (%): Coeficiente de variação.

Tabela 3. Precipitação pluviométrica em Campo Verde - MT, de março a junho de 2012.

Genótipo 
      Rendimento de  
     aquênios (kg/ha) 

  Teor de óleo (%) 
 Rendimento de  
    óleo (kg/ha) 

SYN 042 2671 a 2/ 41,5 bc 2/ 1107 a 2/ 

BRS G30 2446 ab 35,6 d 870 abc 
SYN 045 2273 abc 39,2 c 889 abc 
SYN 4065 2105 abcd 44,0 ab 928 ab 
M734 1/ 2082 abcde 39,1 c 814 abcd 
HELIO 358 1/ 1878 abcdef 44,0 ab 827 abcd 
HLA 06270 1658 bcdef 40,4 c 642 bcd 
SYN 034 A 1643 bcdef 41,3 bc 676 bcd 
V60415 1606 bcdef 42,1 abc 669 bcd 
SYN 039 A 1514 cdef 45,1 a 685 bcd 
V70153 1298 def 44,4 ab 581 bcd 
BRS G28 1221 e 45,1 a 546 cd 
SRM 822 1138 f 45,0 a 511 d 
Média Geral 1810  42  750 
C.V. (%) 3/ 29,1  4,9 27,8 

 

Mês/Ano 
Valores do decêndio (mm) 

01-10 11-20 21-31 Total mensal 

Março/2012 95 18 82 195,0 
Abril/2012 41 78 74 193,0 
Maio/2012 0 65 50 115,0 
Junho/2012 81 5 94 180,0 
Total    683,0 
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lor de óleo, diferindo estatisticamente dos 
demais materiais genéticos, em 2011 e tam-
bém diferindo, entre ela mesmo, do resulta-
do de 2012. Em 2012, o genótipo BRSG 30 
foi o que apresentou o menor teor de óleo 
(43,58%), porém estatisticamente inferior 
apenas aos genótipos SYN 034A (48,66%) e 
BRSG 28 (48,57%) (Tabela 2).

Conclusões
Foram observadas diferenças altamente signifi-
cativas entre os genótipos para todas as carac-
terísticas morfoagronômicas avaliadas.

Materiais genéticos promissores para as carac-
terísticas agronômicas avaliadas foram identifi-
cados no trabalho, podendo ser explorados em 
condições de safrinha do Cerrado.
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Tabela 1. Valores médios de rendimento de grãos (Rend) em kg.ha-1, tamanho do capítulo (TC) em cm, peso 
de mil aquênios (PMA) em g, nos anos de 2011 e 2012. Embrapa Cerrados, Planaltina-DF.

1. Valores das colunas seguidos das mesmas letras maiúsculas, entre os anos, e por letras minúsculas, dentro do ano, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 
1% de probabilidade.

 

Ambiente REND (kg.ha-¹) TC (cm) PMA (g) 

Genótipo 1° ano (2011) 2° ano (2012) 1°ano (2011) 2°ano (2012) 1° ano (2011) 2° ano (2012) 

V60415 3.189 A cde 2.306 B f 16,5 A a 11,7 B a 49,0 A d 36,2 B e 

HELIO 358 (T) 2.506 B fg 3.809 A bc 16,5 A a 12,2 B a 49,7 A d 49,0 A bcde 

M 734 (T) 3.827 A b 3.303 B de 18,2 A a 13,5 B a 76,5 A a 64,5 B a 

SYN 034A 3.188 B cde 3.825 A bc 19,0 A a 13,7 B a 59,0 A bcd 56,7 A abcd 

HLA 06270 2.502 A fg 2.816 A e 16,5 A a 12,7 B a 50,2 A d 50,2 A abcde 

V70153 3.541 A bc 3.022 B e 18,5 A a 11,2 B a 49,2 A d 42,0 A de 

SYN 4065 2.646 B fg 4.225 A ab 18,7 A a 14,0 B a 53,5 A cd 48,7 A bcde 

BRSG 28 2.748 B efg 3.137 A de 16,2 A a 13,0 B a 46,0 A d 46,7 A cde 

SRM 822 2.376 B g 3.522 A cd 17,7 A a 14,2 B a 52,7 A cd 58,7 A abc 

SYN 039A 2.882 B ef 4.412 A a 17,2 A a 12,5 B a 52,5 A cd 53,5 A abcd 

SYN 042 3.413 A bcd 3.602 A cd 19,0 A a 13,5 B a 72,5 A ab 57,0 B abcd 

SYN 045 2.966 B def 4.115 A ab 17,5 A a 13,0 B a 67,2 A abc 63,2 A ab 

BRSG 30 5.490 A a 2.819 B e 16,7 A a 12,5 B a 60,0 A bcd 48,2 B bcde 

de grãos (REND), em kg.ha-1; tamanho do capí-
tulo (TC), em cm; peso de mil aquênios (PMA), 
em g; altura de plantas na colheita em relação 
ao capítulo (ALT), em cm; teor de óleo (TO), em 
% e floração em R5.5 (DFI), em dias. As Regras 
para Análise de Sementes (Brasil, 2009) norte-
aram a determinação do peso de mil aquênios. 

Resultados e Discussão
A Tabela 1 apresenta os dados referente as ca-
racterísticas avaliadas: rendimento de grãos, ta-
manho do capitulo e peso de mil aquênios nos 
anos de 2011 e 2012. 

O rendimento de grãos em 2011 variou de 
2.376 kg.ha-1 (SRM 822) a 5.490 kg.ha-1 (BRSG 
30). O genótipo BRSG 30 foi o único quê supe-
rou a testemunha M 734, com 3.827 kg.ha-1, 
e os genótipos V 70153 (3.541 kg.ha-1) e SYN 
042 (3.413 kg.ha-1) se assemelharam estatis-
ticamente a ela. Os seis genótipos (SRM 822; 
SYN 4065; BRSG 28; SYN 039A; SYN 045 
e HLA 06270) não diferiram estatisticamente 
da testemunha HELIO 358 (2.506 kg.ha-1). O 
rendimento de grãos em 2012 variou de 2.306 
kg.ha-1 (V 60415) a 4.412 kg.ha-1 (SYN 039A). 
Quatro genótipos obtiveram rendimentos supe-
riores a testemunha HELIO 358 (3.809 kg.ha-1), 
porém o SYN 039A foi o único que diferiu es-
tatisticamente da testemunha HELIO 358, os 
três demais foram SYN 4065 (4.225 kg.ha-1), 
SYN 045 (4.115 kg.ha-1) e SYN 034A (3.825 
kg.ha-1). Outros quatro genótipos assemelharam 
estatisticamente a testemunha M 734 (3.303 
kg.ha-1) e o genótipo de mais baixo rendimento 
foi o V60415, diferindo estaticamente de todos 
os genótipos.

Para o tamanho de capítulo (TC) não houve 
diferença estatística entre os genótipos tanto 
em 2011 quanto em 2012, porém houve di-
ferença estatística entre os anos. Em 2011 os 
genótipos SYN 034A e SYN 045 detiveram os 
maiores valores (19,0 cm), valores próximos ao 
obtido pela testemunha M 734 (18,25 cm), en-
quanto o BRSG 28 obteve o menor valor (16,25 
cm). No ano de 2012 os genótipos de maior 
tamanho de capítulo foram o SRM 822 (14,25 
cm) e SYN 4065 (14,0 cm) sendo superiores 
as testemunhas M734 (13,5 cm) e HELIO 358 
(12,25 cm). Os genótipos de menor valor para 
esta característica foram o V70153 (11,25 cm) 
e V60415 (11,75 cm).

Quanto ao peso de mil aquênios (PMA), no 
ano de 2011, a testemunha M743 (76,5 g) foi 

o genótipo de maior valor, não diferindo esta-
tisticamente de outros dois genótipos, SYN 
042 (72,5 g) e SYN 045 (67,25 g). Os nove 
genótipos restantes não diferiram estatistica-
mente da testemunha HELIO 358 (49,75 g). 
O genótipo de menor peso foi o BRSG 28 com 
46,0 g. No ano de 2012 a testemunha M 734 
foi a que apresentou o maior peso entre todos 
os genótipos, não diferindo estatisticamen-
te dos genótipos SYN 045 (63,25 g), SRM 
822 (58,75 g), SYN 042 (57,0 g), SYN 034A 
(56,75 g), SYN 039A (53,50 g) e HLA06270 
(50,25). Outros cinco genótipos não se di-
ferenciaram estatisticamente da testemunha 
HELIO 358 (49,0 g). O genótipo de menor 
peso foi o V60415 (36,25 g).

A altura de plantas (ALT) foi analisada sepa-
radamente devido a diferença estatística entre 
os anos de 2011 e 2012. No ano de 2011 
os genótipos SYN 042 (188,8 cm) e SYN 045 
(186,3 cm) detiveram as maiores alturas en-
tre os genótipos, tendo outros sete genótipos 
mais a testemunha M 734 assemelhando-se es-
tatisticamente. A testemunha HELIO 358 foi o 
genótipo de menor altura com 140,0 cm, dife-
renciando-se estatisticamente de todos os ge-
nótipos. No ano de 2012, o genótipo V60415 
(180,0 cm) foi o mais alto, seguido do genótipo 
SYN 042 com 178,8 cm, ambas não diferiram 
estatisticamente da testemunha M 734 (162,5 
cm). Os genótipos SRM 822 (153,8 cm), BRSG 
30 (155,0 cm), BRSG 28 (158,8 cm) e a teste-
munha HELIO 358 (148,8 cm) foram os genóti-
pos de menor altura, assemelhando-se estatisti-
camente entre elas (Tabela 2).

A característica dias para floração inicial (DFI) 
teve em 2011 o genótipo BRSG 28 como o 
mais precoce com 47,25 dias, assemelhando-
-se estatisticamente da testemunha M 734 
(50,0 d), e dos genótipos BRSG 30 (51,25 d) e 
SYN 039A (52,75). Os genótipos mais tardios 
foram o SYN 4065 e SRM 822 ambos com 
63,75 dias, diferindo da testemunha mais tardia 
HELIO 358 (55,0 d). No ano de 2012 o genóti-
po mais precoce foi o SYN 034A (59,75 d) sen-
do o único a diferir estatisticamente de todos os 
genótipos e das testemunhas M 734 (64,75 d) 
e HELIO 358 (63,50 d). O genótipo HLA 06270 
foi o mais tardio com 65,75 dias, semelhante 
estatisticamente as testemunhas, assim como 
os demais genótipos.

Quanto ao teor de óleo (TO), a testemunha 
M 734 foi a cultivar que deteve o menor va-
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Resumo 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o desem-
penho agronômico de genótipos de girassol em 
Guarapuava, Paraná. O ensaio final de segundo 
ano faz parte da Rede de Ensaios de Avaliação 
de Genótipos de Girassol, coordenado pela Em-
brapa Soja, para indicações de novos cultiva-
res. Foram avaliados 10 genótipos: BRS G34, 
BRS G35, SYN 3840, SYN 4065, V90631, 
V90013, Multissol, sendo três testemunhas, M 
734, Embrapa 122 e HELIO 358, em delinea-
mento em blocos ao acaso com quatro repe-
tições. A média geral de rendimento de aquê-
nios foi de 2336,1 kg ha-1. O genótipo V90631 
apresentou o maior rendimento de aquênios, de 
3039,6 kg ha-1, diferente estatisticamente dos 
demais e um dos três maiores em peso de mil 
aquênios, tal como M 734 e Multissol. 

Palavras-chave: Helianthus annuus, rendimento 
de grãos, oleaginosas. 

Abstract 
The aim of this study was to evaluate the ag-
ronomic performance of sunflower genotypes 
in Guarapuava, Paraná. The second year’s final 
test is part of the National Sunflower Trial, co-
ordinated by Embrapa Soja, for new cultivars 
indications. Ten genotypes were evaluated: 
BRS G34, BRS G35, SYN 3840, SYN 4065, 
V90631, V90013, Multissol with three checks, 
M 734, Embrapa 122 and HELIO 358, in ran-
domized blocks design with four replicates. The 
overall mean grain yield was 2336.1 kg ha-1. 
The V90631 genotype showed highest grain 
yield of 3039.6 kg ha-1, statistically different 
from the others and one of three largest weight 
of thousand achenes, such as M 734 and Mul-
tissol. 

Key-words: Helianthus annuus, grain yield, oil-
seed.

Introdução 
O girassol (Helianthus annuus L.) pode ser cultiva-
do em todas as regiões do país, de acordo com a 
disponibilidade hídrica e de temperatura de cada 
região, pois o rendimento é pouco influenciado 
pelas latitudes e altitudes, assim como pelo foto-
período, o que facilita a expansão do cultivo no 

Brasil (Castro et al., 1996; Castro e Farias, 2005; 
Leite et al., 2007). O óleo extraído de girassol 
tem ótima qualidade para o consumo humano e 
a torta é um subproduto utilizado na ração ani-
mal. O óleo também é importante matéria-prima 
na produção de biocombustíveis (Gazzoni, 2005; 
Guerra e Fuchs, 2009). 

A previsão atual de produção no país é de 110,4 
mil t grãos de girassol, em área de 68,9 mil ha, 
na safra 2012/2013. O estado do Mato Grosso 
produziu 81,2 mil t, 71,7% da produção, em 
49,4 mil ha (73,6%). No estado do Paraná a 
área de girassol foi inferior a 700 ha, com pro-
dutividade de 1380 kg ha-1, inferior à nacional 
de 1600 kg.ha-1 (CONAB, 2013). Em Guarapu-
ava não há produção comercial atualmente, ha-
vendo registros de cultivos anteriores, a exem-
plo da safra 2007/2008, com produtividade de 
2120 kg ha-1 em 25 ha (Embrapa, 2012). 

No Paraná a recomendação do cultivo é no ini-
cio de agosto a meados de outubro. Colasante 
e Nogueira (2007) em experimentos em cinco 
cidades do sul do estado do Paraná obtiveram 
rendimento médio de grãos de 2170 e 2370 kg 
ha-1 com 10 genótipos, em duas épocas de se-
meadura em Guarapuava, chegando a produzir 
3130 kg ha-1. No norte do estado há possibili-
dade de cultivo do girassol na safrinha, poden-
do-se estender a época de semeadura, porém 
evitando-se baixas temperaturas no final do ci-
clo devido a ocorrência de doenças (Leite et al., 
2005; Paraná, 2008). Colasante et al. (2009) 
em experimentos conduzidos na Lapa, Guara-
puava, Pato Branco e Irati em cinco épocas de 
plantio, obtiveram valores de produtividade va-
riando de 1300 kg ha-1 até 2540 kg ha-1. Ava-
liaram a interação cultivar x local x época de 
plantio e os maiores valores obtidos em cada 
local, concluindo que haveria possibilidade de 
se atingir de 1109 kg ha-1 a 1233 kg ha-1 de 
rendimento de óleo para as cidades citadas. 

Novos genótipos devem ser avaliados em cada 
zona agroecológica para caracterização agronô-
mica e indicação de cultivares com adaptabili-
dade e alta produção de óleo para consumo ou 
de biocombustível. 
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Tabela 2. Valores médios de altura (ALT) em cm, dias para floração inicial (DFI) em dias e teor de óleo (TO) 
em %, nos anos de 2011 e 2012. Embrapa Cerrados, Planaltina-DF.

1Valores das colunas seguidos das mesmas letras maiúsculas, entre os anos, e por letras minúsculas, dentro do ano, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 
1% de probabilidade.

 

Ambiente ALT (cm) DFI (dias) TO (%) 

Genótipo 1° ano (2011) 2° ano (2012) 1° ano (2011) 2° ano (2012) 1° ano (2011) 2° ano (2012) 

V60415 178,8 A ab 180,0 A a 61,5 B a 65,5 A a 44,06 
A 

ab 44,91 A ab 

HELIO 358 (T) 140,0 A c 148,8 A c 55,0 B bc 63,5 A ab 46,17 
A 

ab 47,80 A ab 

M 734 (T) 182,5 A ab 162,5 B abc 50,0 B cd 64,7 A ab 38,48 B c 45,26 A ab 

SYN 034A 185,0 A a 166,3 B abc 55,5 B bc 59,7 A b 46,95 
A 

ab 48,66 A a 

HLA 06270 172,5 A ab 167,5 A abc 62,0 B a 65,7 A a 46,30 
A 

ab 44,52 A ab 

V70153 182,5 A ab 175,0 A ab 59,2 A ab 62,2 A ab 46,59 
A 

ab 47,62 A ab 

SYN 4065 180,0 A ab 165,0 B abc 63,7 A a 64,2 A ab 47,63 
A 

a 47,66 A ab 

BRSG 28 163,8 A b 158,8 A bc 47,2 B d 63,7 A ab 46,30 
A 

ab 48,57 A a 

SRM 822 169,8 A ab 153,8 B c 63,7 A a 65,5 A a 45,27 
A 

ab 47,77 A ab 

SYN 039A 170,0 A ab 166,3 A abc 52,7 B cd 63,7 A ab 46,99 
A 

ab 46,38 A ab 

SYN 042 188,8 A a 178,8 A a 63,5 A a 63,7 A ab 44,78 
A 

ab 45,84 A ab 

SYN 045 186,3 A a 176,3 A ab 59,7 B ab 65,2 A ab 43,74 
A 

ab 46,65 A ab 

BRSG 30 180,0 A ab 155,0 B c 51,2 B cd 64,5 A ab 42,28 
A 

bc 43,58 b 


